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INTRODUÇÃO: 

O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é caracterizado por alterações na 
comunicação, interação social, rigidez de comportamento e padrões repetitivos, 
sendo compreendido como um transtorno do neurodesenvolvimento que afeta 
milhões de pessoas no mundo. Pesquisas em neuroimagem evidenciam que o 
cérebro autista apresenta particularidades em áreas relacionadas à socialização, 
percepção sensorial e cognição, além de padrões de conectividade neural atípicos. 
Compreender essas especificidades do funcionamento cerebral é essencial para a 
criação de práticas pedagógicas inclusivas no contexto escolar. Assim, torna-se 
necessário que educadores compreendam como tais características influenciam o 
aprendizado e de que forma estratégias pedagógicas podem favorecer a inclusão, 
o desenvolvimento e a autonomia dos alunos com TEA.  

 
OBJETIVOS: 

Analisar as características neurológicas do TEA e relacioná-las com práticas 
pedagógicas inclusivas, destacando adaptações que potencializam a aprendizagem 
e contribuem para o desenvolvimento global dos estudantes autistas.  

 
METODOLOGIA: 

Trata-se de uma pesquisa qualitativa, de caráter exploratório e descritivo, 
fundamentada em revisão bibliográfica narrativa. Foram consultados livros, artigos 
científicos e documentos oficiais que abordam neurociência, educação inclusiva e 
estratégias pedagógicas para alunos com TEA. A seleção priorizou produções recentes 
e relevantes na área, discutindo diferentes perspectivas sobre aprendizagem, 
conectividade neural, sensorialidade e práticas educacionais adaptadas.  

 
RESULTADOS: 

A revisão evidenciou que o cérebro autista apresenta diferenças 
significativas em áreas relacionadas ao processamento sensorial, à linguagem, à 
comunicação social e às funções executivas. Alterações na bainha de mielina e 
padrões de hiper ou hipoconectividade neural afetam a velocidade e a eficiência 
das conexões cerebrais, influenciando o comportamento, a atenção e a forma 
como o aluno organiza informações. Essas características impactam diretamente 
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o desempenho escolar, tornando necessárias adaptações pedagógicas 
estruturadas, visualmente claras e sensorialmente adequadas. Entre as estratégias 
identificadas, destacam-se a utilização de instruções visuais, rotinas previsíveis, 
Comunicação Aumentativa e Alternativa (CAA), musicalização, gamificação, 
adequações sensoriais e programas de habilidades sociais. Estudos mostram que 
recursos visuais auxiliam na organização do pensamento, enquanto a CAA amplia 
significativamente as possibilidades de comunicação de estudantes não verbais ou 
com dificuldades de fala, promovendo maior interação social. A musicalização 
também se apresentou como ferramenta eficaz para o desenvolvimento da 
atenção, da linguagem e da autorregulação emocional, especialmente devido à 
alta responsividade dos autistas à música. Tecnologias digitais e jogos pedagógicos 
contribuem para o engajamento e para a contextualização de conteúdos 
curriculares. Além disso, a presença de um acompanhante especializado, conforme 
previsto pela legislação brasileira, mostrou-se essencial para apoiar a participação 
e o desenvolvimento acadêmico do aluno com TEA.  

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: 

Os achados demonstram que compreender o funcionamento do cérebro 
autista é fundamental para planejar práticas pedagógicas eficazes e inclusivas. A 
articulação entre neurociência e educação amplia o repertório metodológico dos 
professores, permitindo intervenções mais assertivas, sensíveis e alinhadas às 
necessidades individuais dos estudantes. Estratégias como instruções visuais, CAA, 
musicalização e gamificação, somadas ao suporte de profissionais especializados e 
à formação continuada dos docentes, contribuem para um ambiente escolar mais 
acolhedor, acessível e equitativo.  

 
PERSPECTIVAS PARA CONTINUIDADE: 

Sugere-se o aprofundamento das pesquisas sobre intervenções 
pedagógicas baseadas na neurociência e a criação de projetos escolares que 
integrem práticas multisensoriais, tecnologias digitais e formação docente 
especializada em TEA. Investigações futuras podem explorar os impactos de 
diferentes adaptações na aprendizagem de habilidades específicas, além de 
analisar como a colaboração entre escola, família e profissionais da saúde 
potencializa o desenvolvimento do aluno autista.  
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